
Estado deveria ser o maior incentivador da arbitragem, diz advogado

“Em tempos de crise do aparelho Judiciário, decorrente da desproporção entre o aumento da litigiosidade
e os meios que a administração dispõe para fazer Justiça, o Estado deveria ser o maior interessado em
resolver essa crise”. A declaração é do advogado Paulo Guilherme Mendonça Lopes, do escritório 
Leite, Tosto e Barros – Advogados Associados.

 Para o advogado, o Estado tem de se empenhar fortemente para promover, divulgar e estimular a
utilização de processos alternativos para resolução de conflitos como forma de dar celeridade ao
Judiciário. “A ele competiria dar o exemplo, submetendo-se a esses meios”, disse. Mendonça Lopes foi
um dos participantes do I Seminário Internacional de Mediação e Arbitragem promovido pela OAB-SP,
nesta quinta e sexta-feira (20 e 21/8), na capital paulista.

O futuro do Judiciário, segundo o especialista, também depende dos operadores do Direito, mais
precisamente os advogados, que devem incentivar seus clientes a se valerem da mediação, conciliação e
arbitragem para resolução de conflitos. “As vantagens neste campo são imensas. Dentre elas podemos
citar a informalidade, maior celeridade na resolução dos conflitos e menor custo”, explica. O advogado
ressalta que em qualquer litígio o tempo é fundamental. “De que adianta a solução após a morte do
litigante?, questiona.

Arbitragem
Mendonça Lopes sugere que seja outorgado poderes executivos ao tribunal arbitral. Ele destaca que se o 
tribunal arbitral pode decidir, ele também poderia executar suas próprias decisões para não sobrecarregar 
o judiciário. Para o advogado, o legislador daria boa contribuição ao sistema de mediação permitindo 
que o juiz, quando constatado a probabilidade das partes se entenderem, remeta o caso a um conciliador 
estranho ao Judiciário. 

Ele lembra que uma atuação imparcial dos árbitros e mediadores seria conditio sine qua non para o 
incremento da utilização destes meios para a própria legitimação dos institutos. Mendonça Lopes diz que
expandir e aprimorar os meios de solução de conflitos, é tarefa complexa, mas indispensável para a
solução da crise do  judiciário. 
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